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EMENTA
Experiência Estética, Audiovisual, Cultura, Comunicação, Comunicação de Massa. Teorias
da Cultura: O Paradigma Evolucionista; O Relativismo Cultural; Críticas ao Relativismo. A
relação cidade e cinema.  Cidade, Iconografia e Imagens urbanas. Cultura Popular e Cultura
de Massa. A Sociedade de Massa: meios de comunicação, cultura, consumo e propaganda.
Escolas de Estudos Culturais e os Estudos de Cidade na Comunicação. Ativismos e Culturas
Urbanas.  Artivismo,  subculturas  urbanas  e  expressões  estéticas.  Culturas  Urbanas  na
Publicidade, no Jornalismo e no Audiovisual. 

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivos apresentar  as teorias clássicas relacionadas às culturas
urbanas e à comunicação e discutir questões abordadas por seus principais autores. O curso
debaterá  temas  como  a  relação  entre  cultura  popular  e  cultura  de  massa,  mídia  e
manifestações culturais, os diversos modos como comunicação e as culturas urbanas se
articulam  na  modernidade  e  na  pós-modernidade,  a  partir  de  suas  representações
audiovisuais.

A proposta desta disciplina é problematizar especificamente as relações entre comunicação
e  cidade,  sublinhando  o  protagonismo  das  culturas  urbanas  de  modo  a  articular  os
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imaginários entre a cultura das mídias, a tecnologia, a arte, o corpo e o espaço urbano.
Refletir  sobre  as  relações  entre  cidades,  imaginários,  arte  e  experiências  sensíveis  no
espaço das urbes a partir de diferentes manifestações urbanas.

Propomos uma abordagem que privilegia as múltiplas formas de experimentar e imaginar as
culturas  urbanas  a  partir  de  perspectivas  teóricas  e  metodológicas  que  consideram  a
sensibilidade, os laços sociais fluidos, o corpo, a errância e o nomadismo como estratégias
do  pensamento  e  das  práticas.  Explorar  as  diferentes  formas  de  representação  da
experiência  urbana  no audiovisual.  Em uma concepção que aproxima arte e vida, esta
disciplina busca nas culturas urbanas as possibilidades de pensar o cotidiano como prática
estética-política, a partir de suas manifestações no Cinema, na Publicidade e no Audiovisual.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I – Comunicação e Culturas Urbanas: da Modernidade à Pós-Modernidade

1.1 Paradigmas Modernos e Pós-Modernos: para iniciar os estudos sobre cultura; 
1.2 Culturas Híbridas Audiovisuais e a Globalização;
1.3 A identidade cultural na Pós-modernidade;
1.4 Escolas de Comunicação e os Estudos Culturais e Urbanos;
1.5 Estudos sobre os conceitos de contracultura, subculturas, tribos e cenas musicais e suas

representações audiovisuais;

UNIDADE II – Cidade, Iconografia e Imagens urbanas no Audiovisual

2.1. O popular na Comunicação: culturas bastardas e cidades celebrities;
2.2. Cidade, Iconografia e Imagens urbanas no Cinema;
2.3. Arte, cultura e cidade: aspectos estético-políticos contemporâneos;
2.4. Construção de valor e ampliação de uma cultura participativa na Era Digital: gestão dos
afetos urbanos;
2.5. Culturas urbanas e expressões audiovisuais: partilhas do sensível e dissensualidades;
2.6.  Potencialidades  das  dinâmicas  criativas  urbanas  cotidianas:  discussões  sobre
comunicação e culturas urbanas.
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METODOLOGIA
Aulas expositivas/dialogadas; estudos de casos; discussões dirigidas; exercícios práticos; 
atividades individuais e em grupos que permitam a aplicação dos conceitos apresentados.

CRITÉRIOS/ PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Apresentação de seminários teóricos em grupo (unidade 1)
Total: 5 pontos 

Apresentação de estudos de caso com aplicação dos conceitos abordados (unidade 2))
Total: 5 pontos 

CRONOGRAMA

Data Aula

Aula 1 Apresentação do curso: ementa, objetivos, programa e critérios de avaliação.

Aula 2 Paradigmas Modernos e Pós-Modernos: para iniciar os estudos sobre cultura;

Aula 3
Culturas Híbridas Audiovisuais e a Globalização: as expressões comunicacionais

das culturas urbanas;

Aula 4 Potencialidades das dinâmicas criativas urbanas cotidianas;



Aula 5 Escolas de Comunicação e os Estudos Culturais e Urbanos;

Aula 6 A identidade cultural na Pós-modernidade;

Aula 7 As Culturas Urbanas no Cinema;

Aula 8
Estudos sobre os conceitos de contracultura, subculturas, tribos e cenas musicais;

Aula 9

Documentário:

 Cidade-mercadoria: (des)construções de sentidos sobre a cidade;

Aula
10

Apresentação dos Seminários;

Aula
11

O popular na Comunicação: culturas bastardas e cidades celebrities;

Aula
12

Arte, cultura e cidade: aspectos estético-políticos contemporâneos;
Cidade, Iconografia e Imagens urbanas no Cinema;

Aula
13

Construção de valor e ampliação de uma cultura participativa na Era Digital: gestão
de afetos urbanos

Aula
14

Culturas urbanas e expressões audiovisuais: partilhas do sensível e
dissensualidades;

Representações do espaço urbano no cinema brasileiro;

Aula
15

Apresentação dos Seminários II
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